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Sumário 

Abertura. Comentários sobre a decisão de tornar-se Magistrado. Início da carreira 
(1962). Relato das dificuldades encontradas na Comarca de Rio Bonito. 
Relacionamento com Advogados e Ministério Público. O relacionamento dos Prefeitos 
com o Judiciário. Recordações sobre o plebiscito do Parlamentarismo. Conflito entre 
policiais e população. Atuação no Tribunal de Alçada do antigo estado do Rio de 
Janeiro. O trabalho como Juiz Substituto. Permanência no Tribunal de Alçada. A 
importância da Fusão dos Estados do Rio de Janeiro e Guanabara. Comentários sobre a 
preocupação dos juízes com a recepção. A superação dos desentendimentos iniciais. 
Recordações sobre o trabalho de pesquisa acerca da história do Tribunal de Alçada. A 
fusão das associações de Magistrados. Relato sobre sua experiência no Tribunal 
Regional Eleitoral do antigo estado do Rio de Janeiro. A defesa da unificação e a 
tentativa de criação de uma nova associação. O relacionamento do Tribunal de Alçada 
Criminal e o Tribunal de Justiça. Comentários sobre a criação do Tribunal de Alçada. A 
figura do Desembargador Enéas Marzano. O relacionamento com as autoridades 
militares. Relato sobre a transferência do Tribunal de Alçada para a Cidade do Rio de 
Janeiro. A apreensão dos Juízes Substitutos que trabalhavam no Tribunal de Alçada. 
Comentários sobre sua Vice-Presidência. Os cuidados do Juiz com a Opinião pública. 
Independência da Magistratura. Opinião sobre as propostas de controle externo do 
Judiciário. Explicação sobre o funcionamento do Conselho da Magistratura. 
Comentários sobre o Tribunal de Contas. O Conselho de Vitaliciamento. As queixas 
contra Juízes. Opinião sobre a Justiça Militar. Comentários sobre a Justiça Eleitoral. A 
necessidade de autonomia. Opinião sobre o Tribunal do Júri. Recordação sobre 
julgamentos que presidiu. O caso de um assassinato. A questão da condenação de 
pessoas não pobres. Opinião sobre o Sistema Penal. A questão da Vara de Execuções 
Penais. Comentários sobre seu passado e origem. O sacrifício realizado. A presença do 



pai. Sua volta a Advocacia. Narração de dois casos pitorescos envolvendo sua passagem 
por Rio Bonito. Encerramento. 
 


